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RESUMO:
As  políticas  públicas  de  desenvolvimento  local  têm  sido  desafiadas  a  enfrentar  os  problemas  sociais  e
econômicos do campo. Muitas vezes, esse segmento não consegue firmar-se economicamente em virtude
do ambiente social que a vincula ao mercado. Isso se dá pelas mínimas opções que lhe são oferecidas,
incluindo oportunidades de comercialização de sua produção. O objetivo do projeto foi explorar o processo
de políticas públicas de desenvolvimento local juntamente com a AMAACORB, associação liderada por
mulheres camponesas. A metodologia baseou-se numa pesquisa qualitativa exploratória, na qual foram
realizados  encontros  com as  lideranças  comunitárias,  bem como acompanhamento  das  reuniões  da
associação e das atividades na Agroindústria/Fábrica de Doces. A criação da AMAACORB resultou da
necessidade percebida pelas mulheres de obter maior retorno econômico das atividades artesanais e
agrícolas. Em 2005, a associação começou a participar da Comissão Regional de Segurança Alimentar e
Nutricional Sustentável (CRSANS)-Sul Minas 2, articulando-se para a inserção em diversos programas. Em
2007 por meio do Orçamento Participativo implementado pelo município e parceria com o Programa Minas
Sem Fome, do governo estadual, foi viabilizada a construção da Fábrica de Doces. Em 2009, obtiveram
acesso ao Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA) – do governo federal - e
passaram a fornecer alimentos ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Aliando o trabalho
cooperativo às estratégias de inserção no mercado local, juntamente com a extensão universitária, a
associação de mulheres conseguiu aproximar as moradoras e implementar, de forma eficiente, as políticas
públicas  de  desenvolvimento  rural,  reduzindo  a  instabilidade  econômica  existente  na  comunidade,
resgatando a cultura local, colaborando para a permanência do(a) agricultor(a) no campo e contribuindo,
por outro lado, para a Segurança Alimentar e Nutricional da população.
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